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ClUUkNlfA POLlTlC\
A realeza precisa quanto anles ser banida

do Brasil.
Prova a nossa historia que tlia tom sido nào

só imprestável, inútil, mas nociva ao paiz.
Muito mais e melhor teríamos conseguido no

caminho ila civilisaçào sem ella e sem o ap-

pendice de males e misérias quo nos aflligcm

e tem sido a condição de sua existência entre

nós.
Estorvo perpetuo à marcha progressiva da

nação, abafador de suas tendências e aspira-

ções generosas, por sua índole cgoistica e re-

tardataria; a realeza ô a escola funesta onde se

educaram os estadistas que a tem servido no

governo, e como ella, egoístas, retardatanos e

tacanhos.
Nada esperamos da realeza a bom da pátria;

nem acreditamos que alguém sinceramente

d'ella espero cousa alguma.
Pobre e inglório foi o longo reinado do sr.

' ** d"."Pedro 2n, que pode ser cognominado o cor-

riiptor; porqne corromper em larga escola foi

a sua única missão.
Synthelisando em si e caraeterisando a rea-

leza e a monarchia, o imperador lornou-se

o guzano das consciências.
Entretanto, ha ainda quem declare a sua

conüança em sua magestade, para nos tirar da

mar \le lama cm que todo este paiz se con-

ser irà mergulhado nlé que se resolva a ques-
Uo abolicionista l

Infantil confiança 1
Se foi o sr. d. Pedro2o quem creou essa maró

de lama; se foi sua magestade quem n'ella nos

atirou e nos mantém; como acreditar que d'ella

nos arranque algum dia?
Esperar da velhice do um rei o que elle nào

teve capacidade para dar-nos na mocidade nem

na virilidade, é um cumulo.
llefractario sempre às instituições de seu

tempo, avançando hoje timidamente para re-

cuar amanhã a passos largos, o imperador não

pode mais ser susceptível, marchando para o

tstüdovaleludinario, deumaenergia que nunca

revelou em outras épocas e cireumstancias po-
liticas e propriamente pessoaes.

No que concerne à extineção da escravatura,
o abolicionismo augusto consistia em mostrar

seu imperial agrado pelas obras d'aquelles

que libertavam escravisados pagando-os aos

intitulados senhores.
' A'concepção da realeza nào vai além da do

fazendeiro mais ignorante e escravista.
Tanto que, para mais allirmar o seu aboli-

cionismo ,eutreguu o poder ao sr. de Colegipe e

a policia da capital do império ao sr. Coelho

Bastos, ambos como todo o ministério, desabu-

sados negrciios.
E conservou-os nos postos que lhes contlou,

até que sua magestade adoeceu, melhorou, re-

cahio, convalesceu e finalmente partio para
a Europa deixando ainda a palna como terra

de escravos I
O reinado de quasi meio século de um rei

sábio, pbilosopho, desappatcee assim, silen-
ciosamente, da scena como o ultimo comparsa

da muito conhecida farça constitucional re-
presentativa.

E' triste.

Porque a monarchia lem a realeza e a realeza
ó uma alTronla ao senso commum.

***
**«*

Precisa, quanto nntes ser banida do Brasil
a realeza.

Parasitt enorme, monstruosa; ella cresço e
propagi-se no paiz, com immenso perigo para
a fortuna e as liberdades publicas.

Dão. geralmente, como li ul) o reinado do
sr. .1. Peilro 2a. altento o estado mental em
que s.mag. retirou-se para o velhomundo.

Mas, por desgraça nacional, a realeza con-
linua, prolonga-se sob a regência da herdeira
presumptiva di coroa.

Assim, inaugurou-se o 3o reinado, é voz pu-
blici. Mis, esta inauguração operou-se sob os
mais infelizes auspícios:

Pela eonjuraçio dos áulicos e sob a respon-
sabilidadeedirecção nefasta do sr. de Colegipe.

Com a agilidade con que os mu icos tr itu-
põem de sobre as arvores ns margens de um
rio, este sr. birào transpoz com a sua compa-
nhia o domínio regcncial.

Era a sua mais ardente ambição.
S. ex. prosegue ni administração do Estalo.
A regente nào vio motivos para mudar de

e nprezurio, quand o esle foi depor o cargo em
suas augustas mãos. O sr. de Colegipe satisfaz
plenamente o seu publico.

O imperial theatro p.litico continua, pois,
a ler o mesmo programma.

E' a mesma a ordem das represent aç.òjs e dos
actores, dos quaes o sr. barão é o primeiro.

I Assim era preciso para que o reinado da
mystificaçào nào soffra um sò momento ne-
nhuma solução de continuidade.

E assim se fez indispensável para que a igno-
minia e o opprobrio d'esla terra cheguem alé
ondo a imaginação mais inventiva e diabo-
lica jim.ais possa attingir e a dòr e a vergonha
dos patriotas nào possam mais indignal-os.

Consideramos o passado e observamos o pre-
sente.

Este ainda mais estéril e sombrio que aquelle

patenteia-se.
A decadência da vida nacional não pôde ter

mais evidentes alteslações; de um a outro ex-
tremo do império o seu espectacu'o, fatiga os
olhos, entristece os corações, preoccnpa os es-
piritos inda não embotados pela indifferença

Das premissas que nos tem offerecido o go-
verno da monarchia,oulra consequencia não
é possível deduzir-se senào o mais negro fu-
turo da pátria.

A realeza tem sido e nào serh mais que um
nrchitecto de ruínas.

A deplorável situaçã) do paiz, aincapuã-
dade demonstrada em um longo e infruetifero
reinado, nenhuma esperança deixam de melhor

porvir, mas impõem aos brasileiros o dever de
dest uir o ninho que para a realeza, ramo das
dynastias corruptas e condemnadas da Europa,
teceram de bòa fè os fautores da independen-
cia nacional.

Expillamos da America a realeza.
Força é aarabar com a única excepção que

somos na America republicana. Levantemos no
continente brasileiro outra grande republica.

Porque ?
Porque a monarchia ó um absurdo, a nega-

ção da liberdado e da dignidade humana.

Os poucos dias da regência nào olTcrecem
margem a eon-nj-itarb,. EU* navega em
mar de rosas.

O nvnisterio vai de vento em pòpi.
.No parlamento a nota mus vibrante foi o

jogo de cristas no senado enlre o sr. Taunay
e o presidente do conselho : um rompimento
estrondoso, digno di mus iiiepbistopbeli ca
hilaridade estrondos i

O sr. de Colegipe apenas confirmou o que
todos nós s.biamos: ter sua ex. renegulo o
sou pissado de moço, cm q ie era doido e
queria o cisa mento civil, o q ie levou o sr.
Tiunay a gr tir :

— Maldita a hora em que sua ex. criou
juízo l

Apedrejar a própria inocàd i lo é a taboa de
salvação de todos os camaleões politicos.

Bella doutrina epieurisla-inonarohie. de
que se tem valido pseudo repubÜcanos, para
envergnrem a libro de ministros do rei! Esses
reneg.vlos da liberdade e da democracia es-
cusam-se de sua traição com os sonhos da
mocidade.

jYorifiia-se o que temo* aqii por vezes
afunilado : a nenhuma esperança em que as
idéas e projectos do sr. Taunay e oulros
raros membros do parlamento interessados
do nem publico, fizessem carreira na actual
situação, ou em outra qualquer da mo-
narebia.

Desengane-se o sr. Taunay; a gran le
maioria dos partidos monarchicos no impe-
rio, não tratam senào de subir de posições
pessoaese conservai-as; o interesse próprio é
o seu único ideal.

Ú que fór de interesse nacional nào é com
elles.

A sua intelligencia nào alcança a compre-
hensão d'essas cousas. Quando muito se ele-
vara a altura de aproveitarem a ultima gota
de sangie, o ultimo a'enlo de vida do es-
cravo.

Grandes politicos e estadistas que são 1
As instituições que felizmente nos regem...
Que mais quer o sr. Taunay ?

a»**

Na câmara baixa ha a notar-se a inter-
pellaçào do sr. Maciel, nào por sua impor-
tancia, mas por nos pirecer uma parvoice.

N inca vimos opposição liberal mais des-
orientada, mais destituída de talento, de
objectivo, força e cohesào do que essa que
perambula pela câmara dos deputados.

A que triste e misero papel chegou a re-
prcsenlaçào nacional do império l

Que espectaculo tedioso, desanimador nos
ofterece o recinto da câmara em seus dias de
sessão t

Quão differente do que outrVora foi!
Por toda a parte só se vô e se apalpa a

decadência.
A decadência l... A grande architectura

da monarchia entre nós 1
Mas... transcrevamos, para gáudio de ano-

tadores, a interpellaçào apresentada pelo* sr?
Maciel, ex-ministro da situação liberal...
tn nominc.

«Se o governo julga possuir prestigio para
tranquillisar o espirito publico, corresponder

ás suas aspirações e merecer a confiança da
nação».

Querem ver ? Esta interpeMação vai pro-
vocar a modéstia do sr. presidente do con-
selho e seus collegas.

Com certeza.
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A Revista Federal honrou a Democracia e a
Vida Semanuria com um replica a quo por
inadverteni-.ia intitulou eontestaçõtis, como si
os collegas paulistas o nós tivéssemos i«l«.
tirar hulha com a excellente publicarão do cluli
riograndense, «inundo a venlade «5 que fomos
chamados á falia, aindu que impessoalmente,
interrogados sobre o separatismo, o admoes.
tidos por primeira vez.

Contestámos, de nossa parti», como a Hngu..
nos ajudou, e dormimos o somno do justo, pen-
siimlo ter oirorecido uma defesa modcr.da,
respeitosa e amigável.

A replicida Revista confun.lio-nos: atten- .*
támos rebeldemento contra a historia, de que
não entendemos patavina; somos impertinente
o fastidioso. Sò fastidioso tros vezes. E, oh su-
premo desdém unionista! — somos o inventor
da pólvora. (O collega diz o descobridor; talvez
paia mais nos pungir, dando a entender que
outro a inventara, e nós a descobrimos quando
andava perdid.).

Não temos remédio senão voltara pedir con-
soluções á Imitação. Lá diz o livrinho:

«Bom tl que padeçamos algumas vezes con-
tradicções, e que os homens pensem mal ou
pouco favoravelmente de nós, ainda que obre? •
mos bem e tenhamos boa intenção. Estas
cousas de ordinário nos ajudam a ser humil- .
des e nos apartam da vangloria».

Não zombe o collega, suppondo ter por con.
tendor um beato.

Somos um pobre livre pensador, desampa-.
rado da f«j; mns adoramos o Livro de Job e a
Imitação como os dous maiores monumentos '•
do engenho humano.

Nas suas paginas temos apprendido a resi-
gnnção e a paciência contra a injustiça dos
amigos, que é de todas a mais dolorosa.

Examinemos s»renamente a nossa diver-
gencia no ponto em que a Revista a deixou.

Dissemos que a revolução de 1835 foi a mais
separatista de quantas tem havido no Brasil.

No manifesto de 25 de S .tembro, Bento Gon-
çalves, considerando terminada a revolução,
que só se dirigira contra o presidente ecomman-
dante das armas, lembrava que todos deviam
respeitar o juramento de fidelidade á consti-
tuiçiio, ao throno constitucional e a integri-
dade do império.

Expulso o presidente, os chefes do movi-
mento declararam terminada a revolução, e,.
tlzearm protestos de adhesão ao governo do Rio.
de Janeiro. Do mesmo modo procedeu a as-
sembléa provincial.

Nomeado outro presidente, os revolucionários
receando ser perseguidos, sahiram de novo a
campo e deram alguns combates.

Falle agora o sr. Assis Brasil, que ha de
parecer insuspeito á Revista:

«Todos perceberam logoe ao mesmo tempo
que só havia um caminho que apresentava a
sahida de tantos embaraços: era a separação da
provincia do grêmio brasileiro, com cujo go-
verno se tornara incompatível qualquer liar-
menia. E assim solveu-se a crise».

0 pronunciamento militar, iniciado sem in-
tuito contrario ás instituições, creou taes em-
baraços e perigos, que forçou os revoltosos a
romperem com o império.
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A DKMOCRAOIA

«Neto.acampava no dia 12 de setembro sobro
a margem osquorda do rio Jaguarãp, extrema
«lo território brasileiro. Na tardo d'esB6 dia to-
iiidii a frente dos companheiros de armas o di-
rigio-lhosu palavra. Disseque havia já um anuo

queit província ostava revolucionada;quo.ò flm
da rovoluçãó erjiilbertal*a do uma odiosa fiicçfio
retrógrada, principalmente composta do Indlvl-
duos estranhos, mas i|tio o góvorno, mandando
perseguir os chefes revolucionários, tirava-lhos
todaaejperançndécònsoguir aquella aspiração;
((iio sd havia dois caminhos a seguir nas a lu-
aes clrcumstancias: a sub.iiisBíío com prejulso
«Ia liberdade, ou a sepuraotlo <l« provinola com
a victorio dos princípios, b 'in quo eom enormes
sacrifícios;quo oste ultimo ora o único compá*
livid com a honra o o patriotismo; que por sua

parto estava disposto a sacrificar tudo por este
sentimento; que o Uio Orando, desligamlo-so
do Brasil, form tria um eslado independente,
sob a forma republicana, mas qiio conservaria
o amor antigo aos irmãos brasileiros, o accol-
tarlo em qualnuer tempo a confederação de to-
das as outras províncias que so collocassoin
»i«» mam'is condições políticas...

Kergueu vivas á Ropiiblica tlio-Grandense,
aos seus defensores, á religião o a Dento
Gonçalves. Toda a cJlumna rospjiulou com
fervorosos brados.»

Pedimos vonia ao distineto escrlptòr da
Revista para nâo invocar mais nutorid idi-P,
nem citar outros factos. Soda fastidioso.

Bem sabemos que havia no sul algum fede?
rallst is. rarissi nos, estrangeiros o som ado-
pios. \' sua propaganda se devo o nppnroci-
monto dh palavra federação a i ii ou ali, a ru-
velar uma aspiração vagão indeduidn.

O facto que so ímpõu co n osaiag d ira evi*
dencia ó quo a revolução foi essoncinlmenlo
separatista. Tal so proclamou, co r.o tal pro
cedeu.

Podinnv as necessidades da guerra levar
fórçajl^rio-granlenses á Sinta (Jatlurina, o
ncòbéelliar a separação d'essa província para
SXJiistituir-so estado iaJnpand oito, sem *|iio a

/revoluçã> perdesse o cunho soparatisti que a
í «araeterisava.
' Nem altera o ojfcado da questão a promessa

de aceitar om qualquer tempo a confederação
das províncias que so collocassem nas mesmas
condições políticas, isto d, quo se fizessem esta
dos in lopuidentes.

Não dizemos hojo outra cousa. Formemos
estados, se queremos fe leração.

Ua quem entenda dever osporar quo o Piau-
liy se prepare, Sergipe d!EI liei so convença, a
Parahiba obtenha instrucções do sr. Anísio...

li dão-se por olfendidos so lembramos a opi-
nião imperial, que «: {também p"da republica,
mas para d'aqui a cem annos !

Perguntamos ao colloga:
Min que ií'-s equivocamos desastradamente f
Qual a lemioel heresia que proferimos contra

todos ósdocutmntos o protestos da historia?
Quando procurámos erradamente encerrar

em circulo estreito os intuitos dos farrapos?
A Revista tem, é certo muita auctòridiúle

pura apjntar os nossos erros, equivoco-',
desastres e heresias. Mas, tratando-se de que*
stões em qoe so nos afigura não caberem deli-
nieões pontifícias, nem virem de molde soluções
dogmáticas, ousamos pedir-lhe que cite os do-
comentos históricos, e prove que a revolução
rio grandènse fora planejada de accordo com
todas as províncias, o para a manutenção da

pátria grande.
Estamos promptos à mais completa roti-acta-

ção. e de bom grado faremos penitencia publica,
abjurãndo as heresias que tivermos commet-
tido.

Conte com a nossa doeilidale.

NOTAS
Dr. Domingos Freire

A Democracia saúda com eflfusãò d*alma
ao illustie co-religionario e amigo Dr. Do-
mingos Freire pela sua feliz chegada ;Vterra
da pátria e a>socia-so ás míínlfóWt.içCes pu-
blicas do que dignamente tem sido alvo pelos
triumphos scientiflcos.

vX
A Democracia. — íilx. Dias Zl'2

E' este o único endereço quo nos assegura
a chegada da correspondência. Costumam no
emtanto escrever «AoObreiro do Porvir, («1/..
Dias'10». Pedimos quo attendam á corrigonda,

I»OSt 1'Ut'tlllll
Somos inclinados a dar razão nos indilfe-

rentes quo olham para as eousas publicas
com ònojo o a esqulvancla quo inspira um
ospectaculo repugnante o odioso.

Realmente, do que sorvo prooocupar-BO
do assumptos do si condomnados o notória-
monte maloílcos!

Ainda caberia a insistência em criticar o
COmmentnr, so houvesse uma probabilidade
longínqua de concorrer ao saneamento dos
males que presenciamos.

Longe d'isso, fallar om política nos tom pos
«Ino correm d signul de pouco siso o do Blipina
ignorância.- pois que deixa-se BUppor que se
acredita om reucção salutar o om remédio elli-
ciente contra o transviamonto còllectivo.

(i ci rto é que inferessar-so um indivíduo em
prol d«s ideaes de perfeição 0 em restabeleci-
monto de equilíbrio, eqüivale a ser «detinha lo
do mentecapto, de inimigo d i sociedade, de
honiom s 'in occupação seria o, portanto, mero-
cedor de despreso.

Quem dá as leis e forma a opinião entro mis
não sáo os que mais roíloctomo melhor se con-
du/.un. Sáo. siin.os quea fortuida lo de laços
sangüíneos ou a olasticidtdo de consciência
guindar.imau.ua posição onde OXOrcem impe-
rio Minuta Io.

lim regra, ns maioros vultos da sodoilade
são ao mesmo tumpo 03 mais relinados pato-
loiros e aponta-se-lliea a origem c.imlhoxa de
sua exaltação.

Klles galgaram altura, islo é, accumularam
forluna ou aboli t liam-se com emprego rendoso
o olham com des lem para abaixo, nulo nós
nos osbaforiinos com lamentos o imprecaçõeô
impotentes.

A sua influencia lião.sòtTre contraste, pode
tudo, porque .faltando ú maioria dignidade o
consciência de sons direitos, açoitam-so como
grandes favores as parcas o mesquinhas cori;
ccíniõe^ que aqueílos fazem .do tempos a tempos.
A cegueira geral, por outro lado, não divisa
as benefícios de um movimento harmonicoj
«Ia união e c mgraçauionto dos esforços; do
BOito que o bem de uns ha do invaria-
velineuto constituir a antit.heso do do outros.

Na verdade, segundo as theorias om voga
no Drasil, não ha parvos mais chapad s e las-
t-mu veis do que nós, os republicanos, visto

que nos conjuramos contra o modo do ver e
sentirde todo uma geração que nos contempla
como a aois rara.

K'da mosma maneira que se classificam os
spiritas, positivistas, os apellidados bíblias,
etc, os quaes todos arrancam do yuljjO um
sorriso do rémoque j um gesto de compaixão.

0. nürmam esto juízo que externamos a nosso
rospjítò, os incidentes ultimamente oceorridos
com rotação á doença e retirada ded.;Pedro.

Não ha negar quo a n ição inteira perina-
neceu consternada durante o primeiro periodo,
para depois entregar-se ás angustias quo lhe
c usou a iiartida «lo homem, indigitado aliás
CÒmÒ principal senão único factor das nossas
desgraças.

Fiem-so nas lamúrias e parlapatic.es de
alguns gritadores!

Nós jamais serem is povo quo inaugure um
tribunal setembrista ou um cada falso em
qualquer praça quo não seja para justiçar a
algum precitoTiradoutes.

Que não faltam pretextos para desculpa'* a
sensiblerie, a pusilanimldade, está bem visto.
0 nosso* excèllén te caracter e a immonsa fl
dalguia de sontimoipos [lie vibram em nosso
coração deviam de facto rovoítir-sè pelas
maus tratos eo exilio impostos não a um rei
mas simplesmente a um mortal; ou, senão;
não d a dor pelos padeimontos do monarcha,
mas a negra perspectiva do um futuro enne-
voado que perturbava-nos a alma e a inenta-
li lade...

Perdemos uma oceasião, única talvez, de
elfectuar o nosso resgate, varrendo durante o
intorvallo da mutação de seena, os hist riões
que oecupavam o palco. Agora toca-nos resi-
gnar-nos e assistir a nova farça quo so ini-
ciou com summo gáudio dos quo inantem-se
entre bastidores o dopossi dos empregos que
que havemos de custear, inda que nos des-
forcemos em diatribes, rnurmuraçõos e sus-
surros sodic osos.

Fallomos sempre, embora se pareça a cho-
ver no molhado.

O m i'Í3 quo arriscamos d chegarmos a du-
vi lar da nossa própria razão.

Se são tantos contra tão poucos!...

& de Julho

Nào queremos referir-nos ao pa-
triolieo 2 de Julho dos bahianos, tuas
ao «religioso» 2 de Julho fluminense
Marca-o a folhinha como o dia de vi-
sitação doN. Senhora á sua prima
Santa Isabel. Fesla com «assistência
da côrtò, procissões o exposição do
hospital da Misericórdia á concur
rencia publica. .

Contra o costumo da exposição do
hospital, ha dois anuos pronunciou-
se a impr.nsa diária pelo orgào
«Gazeta de Noticias».

Com «as mais sensatas e valiosas
considerações demonstraram-se os
inconvenientes d'este costume, taes
como o vexamo inútil a que se sub-
mel tem os enfermos expostos á curió-
sidàde da turb.a-mult.i, e o compro-
ineitiinento da cura c da vida de mui-
tos. Pcdia-so,finalmente fosse abolido
tal costumo e aconselhava-se á lami-
lia imparia! se dignasse nào compa-
recer a essa exposição, visto sot* a
presença de suas magestades e alto-
/.as o principal attraclivo d'oll«i.

Foi pregai* no deserto; o conselho
nào foi aceilo.

Esle anno repelírara-seas mesmas
consideraçües, os mesmos pedidos, os
mesmos conselhos, o do mesmo modo
tbi tudo em vâo.

A regente e sua corte compare-
cerara; a concirreneia publica foi
ainda maior.

O accesso epiléptico do uma en-
forma em presença d'aquella multi-
chio, veio provar o acerto das eensu-
ras e a falta de ciridade de toda
aquella gente que vai alli por di
vèrsãp.

ü que, porém, queremos tornar
bem saliente é que entre nós, nem
directores, de estabelecimentos, nem
povo, nem autoridades, nem governo,
nem príncipes, acolhem censuras
conselhos e pedidos formulados om
bons termos, c perseveram com des-
dem nos erros apontados, a despeito
das conseqüências funestas que podem
ter e tôm.

Chegaram a tal ponto os nossos
costumes, dos quaes os príncipes, os
governos e as autoridades dào ao
povo os mais tristes exemplos, que
nào se pode exercer a censura com
fraca esperança de algum exilo, so-
nào empregando incessantemente
urna linguagem candente, d'essa do
fazer chiar as carnes.

Santo Deus!
x

S. \. a IW*n'«*nl«*. Hontcm e hoje
Na «América Litteraria», de La-

gomaggiore, escreveu em 187.") a
então, corno hoje, princeza regente
do império:

«Por sou nascimento ou outras
circumstaucias espectaes, pó le a mu-
lher ser obrigada a oecupar posição
eminente na sociedade; mas para
onde a chamam de preferencia as
leis da natureza e os impulsos do
coração, é ao lado do esposo e dos
filhos, na direcção do lar, junto do
leito dos enfermos c ante os altares
de Deus».

Nào obstante esta opinião escripla,
sua allcza é hoje, pela 3a vez, regente
do império o imperatriz em perspe-
ctiva.

Se nas duas pirneiras regências
exercidas por sua alteza, não pude-
mos notar contra dicção no seu pro-
cedimentocom a sua opinião eseripta,
porque seu augusto p«ae muito voltm-
tariamente entregou-lhe a chelia su-
prema da nação para ir viajar fòra
do império, assim não aconteceu ago-
ra; porquanto é'voz voz publica que
s. alteza patrocinou a conjuração dos
áulicos, ministros e não ministros,
pela qual foi sua magestade conslrau-
gido a partir, a titulo de consolidar
a saude.

«Têmpora mutantur...»

ICntre Conservadores
Nos nrruiicsdo partido consorvador ostil se

passando um farto digito do intenção.
Trata-si do saber so polo rotulo so pode

açoitar o conteúdo, indopouduito do aualyse
o certificado, ou so bem avisado c o proloquio
qu ' di/.: o habito não fax o monge.

O joveu senador Tiiunay. paladino do umas
tantas reformas, das quaos applaudimos algu-
mas, enfio coniprohondemos outras, tem sido
uliiniaiueiito denunciado com insistência como
isca Io do liberalismo.

Na i amara dm deputados o ur. Andrade
Flguoirn docluroiialto o boíh som; quo caminho
errudo soguo o conservador que toma por «uia
o sr. Tiuimiy.

ora ao sr. Figueira sii fali i o fanatismo
catliolicú romano para qne s. ex. touhu o
direito de constituir o miis porfeit • typo
conservador.

Mas o [ilustro deputa lo pela província do
Itio do Janeiro, se bom <{iio autor do nota,
nào ó ani. iridado ranonica. Por omquanto
está illoso da alia adiiiinistração, o do titulo
de conselho. NAo d senador, nunca foi ministro,
não tem assento no conselho d'estndo,

Kxplica-so por isso, «pieo sr. Taunny nàolln
oppu/esse contes'açào. O mandato vitalício não
der roga a explicar-so perante o temporário.

Veio depois o sr. Mnmord, senador o ministro
o fe/. umas iinnolaçòos ás obras do senador
por Santa Cilharina.

Dosdo então a controvérsia começou a dos -
portar curiosidade o interesso.

0 illnstre ministro do império roune segura-
mente qualidades muito imp ir tan tos para sor
juiz om taes assumptos.

S. ex., a/ôin da posição otílcial quo occupa
no partido o nos conselhos da coroa, tem a
vantagem de conhecer bem ambas as escolas
polilica*, thoorica e praticaincnta.

Por ultimo arra/oou o sr. barão do Cotegipe
pontífice innximi da seita. Roma looula est,

o nobre presidente do conselho declarou
forinnlmente quo o sr. Tuunay apartou-se do
robuoho conservador, fora do qu il não ha
salvação.

Alguns liberics não deixaram do dirigir
amáveis convites ao sr. Taunny para quo mu,-
dasso de acampamento.

Sua ex., porem, ficou firmo como um sol-
dado, posto quo sem bandeira e som chefe.

A' fé, quo seria para despertar admiração e
enthusiasmo a pertinácia do jovou senador, 80
ello em vez de a^arrar-so ás toias do aranha
dos conservadores, ou do tomar ao sorio as .
bandoirolas liberaes, tivesse tido a coragem do
romper com todos os auguros da política impo.
rial, e proclamar-se soldado do seu idoal, choío
da sua consciência!

Não quiz, porém, ou não soube.
Preferiq usar do argumento pessoal, oppon- ,>

do o Wunderley do 1810 ao barão de 1887, sem
se lembrar quo Wandoiley era o progresso, a
mocl lade, a crença, e Cotegipe (*• a seneetnde.a
ironia, o marco iniinutavel.

Aquelle ora o escândalo do partido, osto ê
o seu pontiüoe.

O sr. Taunay não se dá por despedido da
cuminunhão, o allega quo foi eleito por con-
servadores,

Não parece lógico. So ojoven senador foi in-
vestido do mandato vitalício em virtude de
suas opiniões, e se estas não tem o plaoct dos
chefes nem se justificam deante dos princípios;
segue-se que os eleitores catharinenses são
conservadores do rotulo, como o próprio sr.
Taunay.

Liberal ou conservador não é quem assim
si denomina, mas quota o mostra por pala;
vras o actos.

Não porteuco a um partido quem o assevera,
ni is quem se conforma com suas doutrinas e
autoridades.

Ninguém acredita quo sejam liberaes os
srs. Shümhii, que aliás já figurou do chefe
por acclinnnção da nobreza, Louronço de Albu- .,
querquo o Rodriguos, ox-ministros do libera-^
lismo, e outros. Do mosino nio lo não ha quem
possa chamar conservo lor ao ar. Álvaro
Uchòa.

Nos partidos democráticos, cuja origom d a
revolta, cujo principio cardeal d a liberdade
em todas as su is manifestações, comprehen-
de-so a oxistencia do grupos o do atira Joros
independentes, tanto quanto se comprohonde
que o protestantismo, filho do livre exame,

83 fraccione om inmuneras seitas.

¦rK,
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Não estão no caso os mantonodoros <_• tbro-
no, doaltur o da arca sanctu.

Sua missão «5 conservar o legado do nossoa
jmoH, as crenças de nossos avós, ns dádivas do
nossos róis. Sou oil.cío «ipuchuro carro para
traz, ''iz um dos notnvois. O mnis que con-
<*odom ao soculo d algum rotoquo nas leis or-
dinarlas, como explicava outro chefe.

ora o sr. Tauiiiiy, reconhecendo qm o pai/,
está ntrazado o pobre, Ignorante o esòravl*
nado, arvora lógica o patrioticameuto a ban-
(loira das reformas radtcaos, quo «.«.cnNdalisam
ns conegos do ambas n-t câmaras, os rotro-
grados, os ompirrn.os o atd o liberalismo

. governamental.
K por obstinação ou capricho, ou falso ros-

poito ao convoncionalismo, apregoa-se ge-
nnino conservador I

Poderia intitulnr-so domagogo ou absolu-
tinta, azul ou amarollo, so a escolha do voca-
bulo fosso in UíTuiMiit) á euunciaçttò da ver-
ilade, e no decoro do quo todos devemos rovos-
Ur o pensamento na sua manifestação exterior.

13! preciso retemperar o cara.ter nacional,
acabando com os trocadilhos, pequenas hábil i-
ciados o cspèrtezas que l«?ii. constitui Io a poli-
tica brasileira.

X

«I Diário dc \oiit*i:is

lim seu exemplar do !> do corrente esto illus
ire contemporâneo lfiâçou á publicidade algu
mas considerações om anulyse ao eloqüente
iii.inifo-.ti. quo o Congiesso Na ional Repúbli*
cano acaba d* dirigir a sous correligionários e

á nação.
Se liem que as prelenções republicanas não

causem receio, o cotlega, com tudo, entendeu
conveniente promover, pelo exumo critico das

doutrinas contidas no manifesto, a defesa
das ln-.titui.Oes que fasem a nossa felicidade.

Sob o po-o do tão ruim ca isa não «í do ad-

mirar a inani «ado o a falta do fundamento do

todas (mantas proposições avaiiç-oii.em mahò.a*
o illustre collega.

Do rei mce, vejamos o valor das principaes
arguiç-os:

Transcrevendo um trecho do manifesto, om

qnou traços vigorosos, so pinta o artificio da
nossa Carla, quo do facto o do direito confere
todos os poderes ao soberano, o sc dosevevo o
estado do profunda decadência material o mo-
ral que osso facto origina tanto na esplíerà das
relações publicas como no âmbito das relações

privadas ; o illustro collega concluo que de la

povo não d licito esperar um bom governo
representativo, qur,- seja momrehico, quer
republicano, porque faltam homens para ser
eleitores e ainda mais estadistas com direitos
a serem eleitos.

O homem moral ó o resultado do meio social

em «lim vive, como o homem physico «5 °

produeto do meio cósmico cm que se desen -

volve.
A espoliação criminos x da soberania nacio-

uai, conferida pela Carta a uma família de

privilegiados, que pelo simples acaso do nasci
cimento, tem o direito de gerir a seu talanto, os

altos destinos da patria.como àpproüver a seus

caprichosou a seusinteiesses.dacausa primor-
dial do miserrimo estado do povo brasileiro

que sabe quo pelas leis fuiidamentnos do seu

paiz, está privado do todos os direitos e de

todas as aspirações; ess-a terrível absorpção
da nação polo soberano,ó quo gora ossa abjeela

servidão política em torno do mnnipanso impe.

rittl.fonte peronne e única do todas as posições,
de t. das as honras o de todas as grandezas.

IL- este o processo por quo so t«m. abas.

tardado o nosaç; caracter, afroixado a nossa

actividade o abatido o nosso brio. Conhecendo
a impotência das nossas mellioros qua li

dades o dos nossos maiores esforços, annulla-
dos pela própria lei, degradamo-nos na adora-

ção fetichista do grande idolo quo n'um só

instante podo-nos cumular de todos os bens e

de todas ns honras.
Se de tttl povo não se pôde esperar um go-

verno livro,'se faltam homens para exercel-o
o siistnital-o, como o próprio collega diz, «5

porque hstíhl o estatuo dospotieamente em
filias arliftciosas detorminaç.ões a nossa lei
fundi.n-oitál. Cumpre, pois, dorrogal-a para
dar livro expansão ao desenvolvimento da
alma na ional.

E â isto que os republicanos querem.
A nota cômica dn defesa monárchica, pro-

duziila p 'l'i illustro contemporâneo, 6 o pro-
í*undo incoiiimodo quo causou ao collega o do-

hojo manifestado pelos republicanos, cm sou
programma, do fazer-se a abolição dos tituloH
do nobreza o condecorações.

Scuto-so «'uo osta aspiração ferio cruel*
mente os heráldicos brazOès do nosso uobllis*
sinto collegu, noto cm linha recta dos mais
luzentos cruzados novos...

Os títulos em nosso paiz, nfllrma o collega,
iiAoeuv-lvom privilégios—o qui nÒB contes-
tamos—o (? uma pieguice dos republicanos
querer abolil-os.

Maior pieguice parece-nos oompavesarrionto
dos bufarinhoiros enriquecidos, com as fran-
diilagoiis du uma nobreza caricatae tola, vor-
dadolros heroes do oporá butla soltos no meio
da sócio lado para gáudio o alegria do quem os
queira desfrutar.

A nobreza, quo foi uma instituição seria o
proveitosa cm-_u tempo, ó hojo um afago á vai-
dado, tão parvo o inuocuo, quo a munarchia
brasileira, cum todo o sou poder, ainda nào
pôde fazol-a tomar a sorio entre nós.

A indopondeiicia do pudor ju ticiario ó uma
banalidado para o collega, que só comprcheude
este poder subordinado eoinplelainouto ao oxc-
cativo, sorviiido-lh.j como um instrumento uu
distribuição da sua justiça o nos manejos o
docisõos d i todas as suas irieas oleitoraos!

Triste Obsocução !
O sutlVagio universal o a intervenção do

povo om todos os negócios públicos causa-
ram caleíriós ao collega 1

Quer-so instituir « tyrahnia do vulgacho
volúvele inconsciente,exclama ocollegao traça
vermolhamcnto sinistras provisões do suuguo
e do desordem.

O quo parece mais justo c mais ordeiro ao
collega e* que uns tantos, pouc.s, mas escolhi-
dos, subordinados toJos á vontade de um só,
disponham a seu talanto, de tudo quanto p*r-
teuco a todos, ca todos interessa.

<)ra o vulgacho... Paru «mo servo o vu'ga-
cho? Qutíosclarecimontos poderá ello trazor á
gente fina, d gente esperta ?

Contcnto-so em trabalhar para encher as
arcas do Thesouro, pague pontualmente os
impostos, o tenha sempre a vida prompta para
dar pila pátria quando os qua governam jul-
gaivm isso opportuuo.

Entregue a sua bolsa e a sua vida com bou
vontade, ou mesmo som ella ; quo essa da sua
uncu missão !

Justo e admirável systema do governo!
E ainda lia quem te defenda!
Pobre Diário de Noticias ! Ssj

Ti-u.-'iuilli<l-t<lc da lavoura

Oh srs. ! Pois a lavoura ainda nào eslá
tranquilla ?

Pois ainda vive em constantes sobresaltos,
co no dizem os srs. Aflonso Penna Andrade
Figueira ?

E' admirável ! E' incrível !
Pois ainda quer a lavoura mais tranquilli-

dade ?
Então, para que diabo sérvio a lei de 23 de

Selouibro, o fals >, a celeberrima lei Saraiva
Cotegipe ?

Homem, essa !
Ainda ha propaganda abolicionista ? Pois

aquella lei, a sobrodita, não foi proposital-
mente concebida, gerada, parida e educada

para ser a assassina da tal propaganda ?
Como é isso, sr. Andrade Figueira ? Será

certo que a lavoura nào pode aproveitar tran-

quillainenlè o ultimo osso dos negros que lhe
restam ?

N'esso caso, meus senhores tranquilisadores
da lavoura, porque nào fazem outra lei ?

Façam, emquanto «í tempo. Está próximo o

outro 28 de Setembro. A nova lei poderá ser

assim:
Nenhum escravo polerá ser liberto senão

depois da morte.

x

Estudos Econômicos

Sob esta rubrica, temos sobro a mesa im-

portantissimo trabalho do cavalhoiro estudioso
e proficiente.

Começaremos no próximo numero a publi-
cação e esperamos que o leitor fehcitar-se-h*
comnosco de poder apreciar tão valiosa offerta

Congresso republicano
Convocado para 30 do Junho próximo pas-

sado, reunio-sn eíTectivamonlo n'esse dia, no
salão do Club Tiradentos, o congresso repu-
blicano, e funecionou até 5 do corrente, dia
em que encerrou ns suas sessões.

Das medidas tomadas pelo congresso, as
mais importantes sào as que concernem à
imprensa republicana n'estu capital e ao
manifesto que acnbado dirigir ao paiz.

A necessidade do um orgào diário do par-
lido não precisa ser encarecida, afunde to-
dos os republicanos cotnprehendorem o dever
do contribuir pura fundàl-o e imprimir-lhe
estabilidade c força.

Fazemos os votos mais ardentes para que
o orgào do partido republicano n'esta capital,

possa serem breve uma realidade.
No próximo numero d'csta folha daremos

publicidade ao manifesto e aos demais traba-

Ihos do congresso.
¦
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Enviamos nossas saudaçõrs ao
grande povo norte-americano, polo
111° anniversario de sua itidepen-
dencia.

Com tanto maior jubilo o foliei-
íamos, quanta é grande a nossa ad-
miracão pela sua energia, laboriosi*
.lado e amor ás instituições livres e
profunda a sympathia que lho vota-
mos pelas qualidades exeepeionaes
que o caracteiisam e o constituem o
primeiro povo da terra.

Sirvam-nos ao menos a felicidade
e a grandeza que soube construir em
sua patriu.de consolação e estimulo a
nós.que vivemos tristes, pobres, aba-
tidos no seio do um vasto e esplen-
dido continente

Povo que tudo fizestes e tudo fazeis
sem rei, nem realeza, recebei nossos
applausos no auniversario da grande
data de vossa historia.

_..to*cst.-

MANIFESTO
Sr. Redactor d"Á DEMOCRACIA

Aceitando com prazer o vosso jornal, pro-
curo cumprir o dever de manifestar-vos pela
elevada protecção que nobremente derramai
com esmero, embora seja tarefa bastante árdua
aos olhos d03 quo só visam o intere.se parti-
cular.

E' honroso fertilisar os espíritos abatidos
com o cunho da verdade para erguor os refra-
etários ao legitimo moio dc reprosontação
nacional o voltarem com vivos protestos contra
os desmandos vexatórios que só teom servido

para estorilisar o levar ao nível do nada este

paiz perante os outros.
As iniiumeras descobertas t- a grande lan-

terna que nos guiará a alcançar no porvir as

lauroasconquistadas e .leque somos devedores

ao Proto-Martyr Tiradentes, que guar-
dando nos corações bem formad >s, martella o

cérebro ha quasi um século, dia e noite som
cessar, pregando o exigindo-nos com toda u

justiça o prêmio quo em vida não pou le obter.
A descrença dos povos constituo a 'd, a

confiança, o alimouto e a base dos governos illo-

gilimos.
Tal d a chave da política quo tom posto um

esmero singular om desacreditar homens,
instituições e principios.

Desolvidos pelo influxo deletério de um podor
corruptor, quo ontretem as ambições o mysti-
fica os partidos, sem cunho próprio e direcção

conhecida, ostos vogam ao acaso como abando-

nados esqul.es nos mares dn opinião.
Princípios, crenças, cohes.io e energia, tudo

pord.-i-am. A acha do poder reduzio-os a

dotrictos e amontoou-os em ruínas.

Mas não está tudo pordido. O patriotismo,
a coragem, as crenças, a honra transmigram,
renascem no coração do povo e das gerações

que suecodem.
Os decretos dos destinos não raro se offerocom

sob o aspecto de um motejo.
0 poder que ludo pode planejando a ruina

da nação, prepara elle próprio a queda de
suas usurpações.

Coragom, onorgial o quo vi;mos não 6 u
morto, «1 a transformação «5 a vida ê o broto
vigoroso dos princípios, quo não morrem,
rompendo as vestes caducai* do um systoma
condemnado.

Dos perigos quo umoaçutn a carcomida e va-
ciltante monarchia, nenhum ato agora tom «ido •
mais temível d-i quo a propaganda repu-
blicana.

Com rapidez intuditt se propagou aos extre-
mos do corrompido Império, congregando em
torno du sua bandeira cidadãos conspicuos e
amantes do pai-, cangados o enoja los das
astucius o vacilluçõea do imperialismo, quo
disfarça com mal alinhadas appacncias o
espectro repulsivo do despotismo, quo já tom
custado tanto sangue o ouro inutilmente.

Comprar os republicanos, amordaçai-os com
honras o distincçõos d tarofa tão impossível
como a do encadear o espirito, a de proscrever
ao espirito quo não pense, qua ostacione per-
p tuamonto dcanto do um home o grotesca-
mento ve-tido do um juoz que só deveria ter
cabida ..'algum guarda-roupa de mascarados.

Toda a receitado Brasil tom o sobro-peso «'os
ridículos, titulo» e condeccraçOe", hoj.. única-
monto desejado pelos néscios e acidiosos, não
bastariam para deter um momento a onda do
pensamento que so encapella o rtig* nas pro-
fíindézaa da consciência publica prestas a d ir-
ruir o tliroiio.

N'asia critica situação a monarchia lança
mão da única arma quo lhe rusta contra o
rápido progresso das idéas democráticas.

Chama á defesa de seus bastardos interesses
a imita, sotnpro faminta dos escribas vul-
gares o da imprensa mercenária, com o intuito
d_ oppor a propaganda da monarchia á pro-
pagnnda republicana.

Planta exótica, transplantada do v o 1 h o
mundo, a monarchia não podo medrar no solo
virgem du America, filha dilecta da demo-
crucia.

A mocidade enthusiasta saúda 03 apóstolos
daa nivas iJéas, o agrupando-se om torno da
bandeira democrática, trabalha com toda a
pureza e sinceri-.lada de corações nindu nSo
eivados do corrupção, om preparar o paiz para
uma mudunça radical do forma de governo sem
as convulsões de um cataclysmo, som effusão
do sanguo, quo todos nós desejamo* poder
evitar

Astu *i03amante os mbnarchistas preparam
uma estrada por onde melhor possam firmar
a jornada politic.ieteremjunlodesi, ao inferno
de um viver cruento os que, errônea ou into-
ressoiramento acompanham, affirmanlo-os e
convencendo-o•» qne o govoruo republicano
será hostil, opprosaor, anarchico, demolidor e
que nunca mais haverá garantia para o
cidadão.

Diz Gambetta om seu discurso de Grenoble
perante numeroso nuditorio que o a -plaudia
fronuticamenta:

«H**je d preciso descor ás camadas ás ordens
profundas da sociedade ; é preciso compre-
hen ler que só da discussão manifestada, con-
tradictuda, e quo tem a encontrar tantis affir-.
maçõo*. quantas negações pó le apresentar a
opinião— pois a democacia nio *) governo da
uniformidade, nem d'ossa discipliua passível
ideal dos outros partidos ; é o governo da
liberdade de pensar da liberdade <l« açir.

a D*ahi, conseguintomente, a necessidade de

perenne cummunicação do todos os cidadãos
entro si quando o queiram ou como queiram
sob a con lição única — condição nnica—de
deliberarem pacificamente, sem armas, como
diziam os primeiros legisladores da Revolução
Franceza, afim de não fome.orem u outrem a
tentação do violar o direito do* ni üs ».

Portanto o vosso jornal brilhará o transcur-
sara impolluto no continente da America •
fora; porque, não d uma luz opaca ao solo

qu> se devo presar em ser pelos orntros con-
siderada como legitimamente o è, fértil de
intelligencias "notáveis, as 

'qnaes 
mais tarda

compactas pelos sentimentos d'alma, consoli-
darão aos reclames que illustremente a^cla-.
mães o upatrociaaes pela grandiosa invenção/ .„
de Outemberg.

O obscuro cidadão que vos felicita n*este
canto do continente tem momentos de reco.-
dacões como a que teve Franklin pela invén- .
ção do para-raios ; porem, estaes com a pala.;-.-.
vra pela imprensa; defendereis os nossos prin- 
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monto introduzidos n'08tü paiz, o on, longin-

quamento observarei com o telescópio «lu pru-
d encia o alo progresso ntt* quo toquem a mota
da verdade o aeja arvorada a bandeira da
Republica paru gloriados liraeiloiros.

Vosso correligionário
Anuiu*' Auuusto Joiianny.

Marianna, 15 de Junho dc 1887,

PENSAMENTOS DESTACADOS
O dia mais feliz da minha existência seria

aquelie cm que eu pudesse salvar a vida do
meu inimigo, som perdor a mini .a própria...
ça va sans dire.

Seria loucura dar a vida a meus inimigos,

quando meus amigos d'ella precisam.
*

Um physiologisla, contrariando a doutrina
de Darwin sobre a origem das espécies, sus-
tentou vanlajosamen-e quo o homem não
doscende do macaco, visto ceastituir elle uma
espécie de macaco, muito imperfeito. Na ver-
dado, nào consta a existência, entro nossos
8uppostos progonitoreí, do crimes celebres,
de reis lyrannos, de guerras sanguinárias,
das perfidias e traições tão communs na es-

pecie humana. Physica e moralmente, a sua
sociedade ó tào democrática, que nem com-
prehendem essas monstruosidades que nos
affligem, sem termos podido abolil-as: o altar,
o throno, o jesuíta, a forca.

Assim pois ficou provado
Que oorangolango, o barbado.
São nossos superiores;
Porem não progenitores.-*

Os pensamentos mais íntimos de uma don-
zella, incluindo as mal definidas tentações,

que lhe fazem pulsar o coração ainda puro,
constituem thesouro precioso, digno de ser
confiado a Deus e, mais tarde, ao esposo es-
colhido. Aquelia, que ajoelha-se no confes-
sionano para manifestal-os a um padre, des-
quita-se do seu oreador e perde a virgindade
moral.

*

O homem, para ser feliz na sociedade deve
ser reservado sem ser jesuíta; communica-
tivo sem ser sacco roto; generoso sem sor
perdulário; valente sem ser fanfarrão; pru-
dento sem ser medroso; independente sem
ser orgulhoso, alegre sem ser gilhofeiro, serio
sem ser triste, amante sem ser apaixonado,
sábio sem ser imposlor: voilá le bien heureuxl

SYNOPSIS

DAS CARACTERÍSTICAS DO IMPÉRIO

(Continuação).
Seguem os tramites dos seus maioraes

a turba-inulta dos vadios, as pandilhas de
indigesto saber, as quaes, eutretecendo a
intriga,realisando os passes dos pelotiqueiros
de feira, a sacudir os guizos, a mene.tr os
thuribulos de vergonhoso atraso e valunento,
floreiam lenlejoulos de seu pedantismo e
incompetência...

A impostura coroada dos laureis do civismo
e do saber, o orgulho sem caracter, a vaidade,
a philaucia, o culto idolatra do Eu, a deshu-
mamdade, tripudiara por toda parte...

Dos instinetos dos habitantes se apodera
multiplico e phrenetica a tavolagem, ora como
expediente de vida, ora como industria sui-
cida do pensamento, e evidente narcótico de
consciência fraca, viciosa, infeliz ou perversa.

O despotismo empavona-se, alardeia com
a oligarchia; o não senso de suas concepções,
provoca applausos dos alcaioles, e, ao ruído
das acclamaçòes compradas, conspira contra
os direitos, conculca os explorados, e roda os
carros da irrisão, cobertos de filigranas, como
se fossem redes de abordagem opposlas aos
eternos, aos inilludiveis assaltos da razão
instruída e livre, luminosa e indomital...

A corrupção ea arto dos sycophanlas, mu-
dos ou parlendarios, pretendem a suzerania,
o feudo do todos os empregos publico.*», do
de todas as funeções do Estado...

Ai Idos quo nào reiterassem, dos quo nào
reiterem freqüências às escadas o nlcovas ou
saguões dos fallaciosos palácios; ai I dos que
não fizerem aflluir dinheiro ás bancas e ás
carteiras dos pretensos servidores do Estado,
isto e, dos co-reus incumbidos da collecla
mulliforme para elles mesmos o para os cor-
religionarios da hydra da vonalidade...

Surgo aqui o tartufismo religioso, incubam-
se alli as embrulecentes praticas do paganismo
transveslidas, traidoras, intolerantes e inlo-
leraveis...

Aviventam-so aquelles tôrvos processos
medievos pelo ascendento dos quaes o sacerdo-
cio lem calculado, em toda parte, firmar seu
predomínio exclusivo, como sociedade sobe-
rana e com chefe estrangeiro, no meio de to-
das as demais sociedades de quo, aliás, reques-
tara, sollicitousempre, lem sempre subtraindo
e usurpado privilégios, para suslontar-se e
exploral-ns no decurso dos séculos...

Envernisam-se, além, os nnachronismos
odiosissimos, as tradições nefastas romano-
bysantinas, os sombrios melhodos do myslerii.
e delação do governo de Veneza...

O luxo de opprobriosa origem o os feslivaes
os risos e alegrias sem causa decenlc o
racional, os tenlamcns, dir-se-hia quasi
como um sudario dissimulador de equívocas
elevações, de ridículas apotheoses, de su-
bilas e deploráveis grandezas, transparen-
tes misérias!...

A mais soez immoralidade, a mais vil devas-
sidào, o cynismo e a libertinagem besliaes, o
interesse do mal pelo mal, se cultivam, às
escancaras entre as chusmas da plebe, nos re-
gimentos dos corlesãos e entre a apregoada
aristocracia, (anto quanto entre os inquisido-
res, os familiares, os inalsins, os olliciaes do
Santo-Officio monarchico religioso entre os
promotores do auto da fé social para tor-
monto e morte à liberdade, à igualdade,
à fraternidade humana...

SEÜCÃO LITTEAMA
Nuvem maldita

Sciutilla no meu cérebro o talento,
N elle for vem confusas mil ideas;
Uma nuvem as pren le cm suas teias,
Estorvando o labor do pensamento.
Embalde exponho o cranoo a frio vonto,
Abelhas cm desordem nas colmèfas,
Eiri vez do doei mel tiram das veias
O foi amargo do ciuil tormento.
As idéas—abelhas so enfurecem
No cortiço ideal, loucas, zumbindo;
Do raeiocinio os lios já não tecem.

A luz da intelligencia vno sumindo,
Nnala mais os sentidos lha fornecem;
O phantasma da morte surgo rindo.

Niotto (Lyko).

A I OliíAV IftO DESTINO
IX

A ESPONJA no passado
Depois que perdeu o emprego e tornou-se

francamente amante de Juliana, Manoel Mar-
tins nào tratava de seguir nem a mesma, nem
outra qualquer profissão. Dava-se mais à
ociosidade quo ao trabalho. Como acontece
a muitas mulheres que amam, a viuva era para
ellede uma dedicação digna de um poema se
fora mais elevado o alvo de seus sacrilicios, e
entregava-se corajosamente aos mais rudes
labores pbysicos para subsistência sua, dos
filhos e do amante. Emquanto Manoel Martins
and iva sempre farto e calita, Juliana e os
lilhos viviam quasi em miséria.

Devo-se acredita* quo ella nào julgaria.isso
uma escravidão qual aquelia a quo não se

quizera submottor com o segundo casamento.
Nào obstante, entendeu o rapaz quo a carga

pesava-lhe do mais, justamente por sor ello
apenas um zangão u'aquello cortiço.

Uni bello alia sahio como do costumo, mas
não voltou à casa n'esso dia, nem no segundo,
nem no terceiro. A ausência, passando de
dias a mezes chegou a excedor do um mino
sem novas nem mandado.

Muito se aflligiu a principio Juliana, imagi-
nando que tivesse elle sido vicliina do al-
guina desgraça, mas depressa se convenceu do
contrario e outra foi então a sua magua.

Um ou outro boalo corria; ora o davam
no sertão, ora no Hecife, ora na Bahia.

Assim passaram-se dois annos para a viuva.
Em silencio tragava Juliana esle abandono,

uma injuria que a pungia e humilhava doloro-
rosamente.

Encerrava-se no seu quarto e antes de
deitar-se chorava horas inteiras. Recordava-
se enlão do mal, que por amor do Martins
praticara em casado tenente, rellectindo que

que agora lhe acontecia não era mais quo
uma vindicla do destino. Foi então que a
consciência, parecendo emergir de um grande
pelago, se lhe tornava momentaneamente
clara o integra.

Consolou-se com o tempo e por fim deli-
berou mudar de lerra. —Jà agora, ora adeus l
vamos tentar fortuna.

Preparou---c o melhor que pôde e partio
para o Rio de Janeiro muito anles do tenente
Lins. Os filhos...esses ficaram em Santa Luzia
do Norte entregues a uns parentes pobríssimos.

O seu inicio no Rio de Janeiro foi um
suecesso. A sua b lleza e a sua graça fizeram
furor na roda dos leões. Nào passou-se mui to
tempo que não se visse bem collocada à
sombra do um rico capitalista, cuja bolça
não trazia para ella apertados os cordões...
Julgara-se então feliz o bom compensada das
antigas amarguras na província. •

Estava n'esta risonha situação quando cn-
controu-se com o tenente Lins.

Pouco conversaram durante o trajecto den-
tro do carro que os conduzia à cnsa de Juliana;
mas foi quanio bastou para que ficassem conhe-
cendo reciprocamente a situação de cada um.

D'elle não conseguio mais a viuva sinão isso:
acompanhal-a alé a sua porta.

Lins não aceitou ingresso, a despeito das
mais amáveis e quasi supplicanles diligencias.
Recusou todos os serviços e obséquios que
ella lhe ollereceu para quanio precisasse.

—Vejo que ainda gualda sentimento. Nào
deixa de ter razão; mas não deve lambem ser
inexorável agora. Quem fez o mais, que foi soe-
correr-me ha pouco, pode fazer o menos...
desejava tanto ter noticias de nossa gente.

Desculpe-me, minha Senhora; para
ontra vez; agora é impossível.

Minha Senhora ? Para que esta cereino-
nia? 0'he... attenda...

Tenha paciência; absolutamente nào
posso hoje; virei outro dia, sim?

Quando ?
Qialquerdia. Adeus.

Hetirou-se apressado o tenente, pedindo a
Deus não encontrar-se mais com Juliana.

Esta ficou um momento sobre o primeiro
degrau da escada, meditativa, depois subio
devagar, um pouco triste, sentindo-se como
que humilhada pela tenaz recusa do tenente.

Ao seu aposento recolheu-se Lins a mur-
murar:

Que interesse tem esla mulher em re-
conciliar-se commigo? Para que ? Quer que eu
passe, certamente, a esponja no passado.

E poz-se a cantarolar entre dentes uma sex-
tilha provinciana:

Pois não: está servida;
N'esse feio passado

A esponja ja passei;
Está tudo apagado:
Nào saibi ella de mim,
Também d'ella não sei.

(Continua)

ANNUNCIOS

ATELIER
CAN1ZARES

Offerecoao respeilavol publico re-
tratos a óleo, crayon, docoraeõos de
tom pios, vistas de fazendas, etc.,ele.,
tudo com a maior perfeição e a preços
razoáveis.
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BÍBLIOTBECA. THEÃTRAL
Collecnâo de peças de theatro qne mais voga tem

feito nos thealros da Corte e Províncias,
editadas pela livraria Serafim

***.! — Rua Selo «lo Setembro — ,".l
RIO DE JANEIRO

peças drniu-iiAS, urr.iiAs, CÔMICAS k outuas
OIlANIlR R8PECTACUI.0

Peças «lo Arthur Azevedo
Falha, opera burlesca
A princezn dos Cajueiros
Abel, Helena
A filha do filaria Angu
A cnsadinha d**fresco.
Jerusalém libei tada
Por um íris coronel, provérbio om

3 actos 
Amor pur nnnexius
Uma véspera de Heis

Eduardo (àurrldn
Bnccacio
Viagem a lua
O joven 'aVIomaco
A M iscollc
Os sinos de Cornevide
Sonhos doiro, pr»ça fantasüc* em 3

actos 
Os Trinta Botões
Por um triz
Quasi quo sc pegam 
Um alho
0 meu amigo banana
A bengala

Coração c Gênio, drama familiar, pp'lo
Dr. Pires Ferrão 

As duasorphàs, celebre o importante
drama em 5 actos

Aim-*»! ou o assassino por amor, bello
drama

A Judia, notável drama de Pinheiro
Chagas

A morgadinha de Val-flor, pelo
mesmo

Os Lazaristas. drama cm 3 actos por
Antônio Ennes

1*000
I À'000
10 ooo
isooo
12*000
1/SfOOO

0500
SÍMX»
Í50O

IjjíõOO
IÍÍ000
1J000
18000
1$000

IfOflO
0500
$500
#500
#200
S2-Q0
,?200

1,-yooo

i # ooo

IffOOO

¦#.ooo

$000
ljj/000

Comédias, com o sem «lamas
Antes do Bailo, comedia nm t acto
Judas cm Sabbado d'Alleluia, celebre cume-

dia do cos'umos nnciònaes por Penna.
Os alous ou o inglcz machinista, pelo mes-
mo

A Morte dc Ga!lo
Quasi ministro
A jóia das jóias
Um diabretc ale 10 annos
Um idioma
Uma prima e tres bordões
Um quarto com aluas camas
Os maço *s c ii bispo
Club Uodipan
Dmisatruz de uni
Beata ale manlilh
Ilnl.su e Cachimbo
Um marido victima das modas
Uma ciiada impagável
Ciúmes de um velho
Hcsonar sem dormir
Por um triz
A ordem 6 resonar
O diabo a quatro n'uma hospedaria
Uma experiência
Os dous candidatos
A oitado Manei
FKFF e MUtH
Baplisado e casamento
Archilecto das moças....
Tributações «1'um «v-tualaiile 
Quasi tpio --.o pegam
\s sais uns calças c as calais nas saias....

2-*:* por 225 '.
A moiiomaniu
Um quadro de casados .. 
Uma scena no sertão dc Minas
O diabo «traz da poria
Sc.eniis na Foz
Ônus criados felizes
Enviado dc Ruma
Embrulhada f.imiliar
Fiibia
A morte de Cathibáo
Falta de miúdos
O ravata branca
Mania franc.o-priissiana
Matei o Chim.. •
Nova (lasti 
Nus horas das consultas
A saia baldo
Veterano da independência
Aris pátria e caridado
Os deuses de casaca
Os dois amores
Dois tingidos
Oprimo da Califórnia

850O

S500

£500-9500
,</500 *
$500
8500
8500
8500*
8501»
8500
8500*
8500
8500*
850»
8500
8500
8500'
8500'
$500
$500
8500
8500
8500
JôOO
85li0
85' O* •
8500
850O
8500
8500
8500
8500
8500
8500
8500
8500"
8500
8500'
850(1
8500-
85 ii>«
6500'
8500
8500
8500
.•500'
8500
8500
8500'
8500
8500'
8500
8500'
8500

Typ. d'A Democracia.


